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2. Objetivo da circular normativa 

• Implementar a gestão clínica de casos pelos cuidados de saúde primários.  

• Implementar o sistema de monitorização de casos no sentido da definição do perfil 

epidemiológico adequado do surto de dengue em evolução na RAM. 

 

3. Deteção de casos no contexto do surto 

A deteção precoce de casos de dengue deve basear-se nas seguintes definições de casos:  

Caso suspeito 

Doente com sintomatologia: quadro febril agudo com 2 ou mais das seguintes 

manifestações: 

 cefaleia 

 dor retro orbitária 

 mialgia 

 artralgia 

 exantema 

 manifestações hemorrágicas 

 

Caso provável  

Doente com critérios (sintomatologia acima referida) e, obrigatoriamente, critério 

epidemiológico: Residência ou estada em região afetada nos 21 dias anteriores ao início dos 

sintomas. 

 

Caso confirmado 

Caso provável com confirmação laboratorial cumprindo, pelo menos, um dos seguintes 

critérios: 

a) Resposta de anticorpos (IgM) específica para o vírus dengue, no sangue ou no líquido 

cefalorraquidiano (LCR), se existirem manifestações neurológicas; 

b) Seroconversão IgG para vírus dengue; 
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c) Isolamento ou deteção de ácidos nucleicos (RT-PCR) do vírus dengue no sangue ou no 

LCR. 

 

 4.Gestão laboratorial de amostras para confirmação de dengue 

A confirmação laboratorial de casos é da responsabilidade dos Serviços de Laboratório da 

SESARAM, E.P.E.. Os Serviços de Laboratório vão fazer a gestão das amostras do seguinte modo:  

 Amostras de casos suspeitos (com sintomatologia mas sem critério epidemiológico): 

serologia a todas as amostras recebidas nos Serviços de Laboratório da SESARAM, 

E.P.E.; 

 Amostras de casos prováveis: serologia a 20% das amostras recebidas diariamente 

nos Serviços de laboratório do SESARAM, E.P.E.;  

 Amostras positivas para serologia: 10% das amostras positivas serão encaminhadas 

para o Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge – INSA. 

 

5. Gestão clínica de casos  

A gestão clínica dos casos baseia-se nas orientações técnicas constantes no Anexo 2 da 

Orientação Técnica da Direcção-Geral da Saúde, datada de 10 de outubro de 2012 e a abordagem 

clínica segue os passos referidos no algoritmo (Anexo 1):  

  

5.1. Abordagem geral de casos de dengue (ver anexo 1 - passos a seguir na abordagem clínica)  

 Os doentes atendidos nos cuidados de saúde primários, serviço de urgência periférica, 

serviço de urgência e consulta externa do Hospital Dr. Nélio Mendonça deverão ser 

avaliados no contexto de caso suspeito ou provável e identificar doentes com situação 

clínica que justifique internamento.  

 Aos doentes pertencentes ao grupo A (suspeitos ou prováveis sem sinais de alerta e/ou 

fatores de risco) deverão ser seguidos os seguintes passos: 

o Colheita de amostras para laboratório;  

o Avaliar resultados de análises de hematologia e bioquímica em 48h; 

o Confirmar ausência de sinais de alerta ou de fatores de risco;  
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o Tratamento em ambulatório;  

o Reavaliar o utente por telefone ou presencialmente.  

 Os doentes pertencentes ao grupo B1 ou B2 (casos suspeitos ou prováveis com sinais de 

alerta e/ou fatores de risco) deverão ser referenciados para o Hospital Dr. Nélio Mendonça 

com base na referenciação informática. 

 

5.2. Gestão clínica a nível hospitalar (ver Anexo 2 - passos a seguir na abordagem clínica)    

 Os doentes atendidos em consulta externa e/ou serviço de urgência pertencentes ao grupo A 

cumprem abordagem geral de casos de dengue. 

 Os doentes atendidos em consulta externa ou serviço de urgência com sinais de alerta e/ou 

fatores de risco (Grupo B1 e B2) devem ser enviados para enfermaria de doenças infeciosas, 

medicina interna e/ou obstetrícia de acordo com os fatores de risco identificados. 

 Os doentes atendidos em consulta externa, no serviço de urgência e na enfermaria com 

indicação para tratamento de emergência (Grupo C) deverão ser seguidos em SU. 

 

6. Monitorização de casos    

A monitorização de surtos de doenças emergentes transmitidas por vetores torna-se 

obrigatória no contexto das obrigações de notificação a nível regional, nacional, europeu e 

internacional, com a comunicação de alertas e atualizações epidemiológicas no sistema de Early 

Warning and Response System (EWRS) e do Regulamento Sanitário Internacional (IHR).  

 

O registo de todos os casos detetados nos serviços de saúde públicos (hospitais e centros de saúde) 

deverá ser efetuado com base nos suportes de informação adaptados: 

 

a. acesso direto ao sistema informático a partir do processo clínico e preenchimento de 

quadro anexado para registo de casos suspeitos e prováveis; 
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DENGUE – Algoritmo de Abordagem de Casos 

PREENCHIMENTO DO SISTEMA INFORMÁTICO PARA O REGISTO DE CASO 

 

 
PEDIDO DE EXAMES COMPLEMENTARES DE DIAGNÓSTICO GERAIS: 

 

- Hemograma com  plaquetas              - Função Renal (Ureia / Creatinina)                       
- Função Hepática (TGO /TGP)           - Eletrólitos (Na; K; Ca2+) 
   
 

CASO SUSPEITO 

Critérios Clínicos 
Doente com quadro febril agudo  
com 2 ou + dos seguintes: 

- Cefaleias                  - Mialgias 
- Dor retro orbitária    - Artralgias 
- Exantema                       
- Manif. hemorrágicas 

 

CASO PROVÁVEL 

Critérios Epidemiológicos 
 

- Residência ou permanência em região  
  afetada nos 21 dias anteriores ao inicio  
  dos sintomas 
- Antecedentes de Dengue 

+ + 

 
Sem história de 

presença em área de 

atividade vetorial 

conhecida 

 

AUSÊNCIA DE SINAIS DE ALERTA E 

DE FATORES DE RISCO (GRUPO A) 
(ver anexo OT- DGS) 

 

 

Regressam ao domicílio 
Reavaliação 

(telefónica / presencial) 

 

GRUPOS DE RISCO (GRUPO B1) E/OU 

PRESENÇA DE SINAIS DE ALERTA (GRUPO B2)  
(ver anexo OT- DGS) 

. 

 

Referenciação para o hospital 

 

Anexo I da  

Circular Normativa 

SERVIÇO DE URGÊNCIA 

PERIFÉRICA 
CENTRO DE SAÚDE  SERVIÇO DE URGÊNCIA  

HOSPITAL DR. NÉLIO 

MENDONÇA 
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Doentes com fatores de risco e/ou 
presença de sinais de alerta  

Enfermaria Infeciosas/ 

Med. Interna ou Obst. ou Pediatria 

Doente com indicação para 
tratamento de emergência 

1ªs 24 - 48h observação no SU 

DENGUE – Algoritmo de Gestão de Casos a Nível Hospitalar 

URGÊNCIA CONSULTA EXTERNA 

Sinais clínicos de alerta                                                           Sinais laboratoriais de alerta 
 
Desconforto ou dor abdominal                                               Aumento do hematócrito 
Vómitos persistentes                                                                Trombocitopenia ≤ 50.000, nos primeiros 
Descida súbita da febre até ao 5° dia                                     4 dias de doença 
Sinais clínicos de acumulação de fluidos no espaço  
extra vascular  
Hemorragia das mucosas  
Letargia; agitação  
Hepatomegalia > 2 cm   
 

PEDIDO DE EXAMES COMPLEMENTARES DE DIAGNÓSTICO GERAIS: 

 

- Hemograma com  plaquetas              - Glicemia 
- Função Hepática (TGO /TGP)           - Eletrólitos (Na; K; Ca2+) 
- Função Renal (Ureia / Creatinina)     - Urina II 
 
ECD adicionais  
- RX Tórax PA; ECG; Enzimas cardíacas 

 
   

  CRITÉRIOS DE ALTA 
(Devem estar reunidos todos os critérios) 
Clínicos: 
Ausência de febre durante 24 h 
Melhoria do estado clinico 
Laboratoriais: 
Tendência a ↑das plaquetas 
HCT estável sem fluidos 

(ANEXO 2 - ORIENTAÇÃO DA DGS) 
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